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RESUMO 

 

 

 

Nest e est udo obj eti vou- se anali sar, através de uma revi são si st emáti ca, a i nfl uênci a 
do exercí ci o fí si co na percepção da i magem cor por al  e aut oestima em suj ei t os 
i dosos, i dade a partir dos 60 anos. Met odol ogi a: Tr at a-se de um est udo de revi são 
si st emáti ca, reali zado a partir da expl or ação e busca de f ont es de  dados como: 
arti gos ci entífi cos publ i cados e i ndexados nas bases de dados da Bi bli ot eca Vi rt ual  
em Saúde ( BVS) e no port al de Peri ódi cos da Coor denação de Aperf ei çoament o de 
Pessoal  de Ní vel  Superi or ( CAPES), com os segui nt es descrit ores: I doso; Exer cí ci o 
Fí si co e Percepção da i magem cor por al . Nest e senti do a i nvesti gação se pr ocessou 
no perí odo de Janei ro a Mar ço de 2016. For am adot ados ci ncos crit éri os par a a 
sel eção dos arti gos: de campo, em port uguês, reali zados com i dosos, no perí odo de 
2005/ 2015, com est udos reali zados excl usi vament e no Br asil. Result ados: For am 
i dentifi cados, I ni ci al ment e por mei o do descrit or i doso 9. 2351, 884 arti gos, dest es 
78. 543 f oram sel eci onados, através da i nt erlocução das pal avr as-chave por mei o do 
oper ador bool eano “and”. Após a i nserção dos crit éri os de i ncl usão f or am 
sel eci onados 87 arti gos, após a l eit ura dos tít ul os rest ar am 18 arti gos, ao reali zar a 
l eit ura de seus respecti vos resumos, 14 f oram os arti gos escol hi dos, após a l eit ur a 
na í nt egr a, 7 est udos f oram sel eci onados par a os result ados dest a pesqui sa, em 
acor do com os requi sit os pr evi ament e est abel eci dos. Tor nou-se possí vel  observar 
que os i dosos est ão i nsati sf eit os com sua i magem cor por al , refleti ndo assi m em 
bai xa aut oesti ma, sendo as mul her es as que apr esent ar am mai or insati sf ação com o 
cor po, se compar ado com os homens, assim como o númer o el evado de i dosos que 
t em o desej o de reduzir sua sil huet a. Di scussão: Vi st o que a popul ação i dosa vem 
aument ando consi der avel ment e. A busca pelo cor po bel o não est á pr esent e apenas 
na j uvent ude, os i dosos buscam t ambé m essa mes ma sati sf ação com os seus 
cor pos. I dosos mai s j ovens (60 a 70 anos) est ão mai s i nsati sf eit os com sua i mage m 
cor por al  em r el ação à est éti ca cor por al . Entret ant o, os i dosos, após os 70 anos, 
est ão i nsati sf eit os com seu cor po no que di z respei t o à aut onomi a, e os i dosos 
aci ma dos 80 anos t em mai or sati sf ação com sua i magem cor por al . A pr áti ca de 
ati vi dade físi ca é um ali ado par a a mel hor a da quali dade de vi da, bem como da 
aut oi magem e aut oesti ma de suj eit os i dosos, uma vez que o mei o ext er no t em 
gr ande i nfl uênci a com a i nsati sf ação da i magem cor por al , a mí di a, a cl asse 
soci oeconômi ca e cul t ural  podem i nfl uenci ar na sati sf ação ou não com o pr ópri o 
cor po. Concl usão: Enfi m, concl uí mos que o exercí ci o fí si co é um f at or responsável  
por  i nfl uenci ar  na mel hor a da percepção da i magem cor por al  bem co mo da 
aut oesti ma de suj eit os i dosos.  Consi der ando à compl exi dade que envol ve o ser 
humano,  nest e caso os i dosos,  f at or es bi ol ógi cos,  soci ai s,  psi col ógi cos,  econô mi cos 
e cul t urai s t ambé m i nfluenci am na aut oesti ma e i magem cor por al . 
 

 

PALAVRAS- CHAVE: Idoso; Percepção da i magem cor por al ; Exercíci o Fí si co.  

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Thi sst udyai med t o anal yze, t hrough a systemati crevi ew, t he i nfluence of physi cal  
exerci se i n percepti on of body i mage and sel f-est eem i n t he el derl y. Met hodol ogy: 
Thi si s a syst emati crevi ewst udyconduct edbysearch of sci entifi carti clespubl i shed and 
i ndexed i n t he dat abases of t he Vi rt ual  Heal t h Li brary ( VHL) and t he Jour nal Port al of 
Hi gher Educati onPer sonnel I mpr ovement Coordi nati on ( CAPES ), wi t h t he 
f oll owi ngdescri pt ors: El derl y; Physi cal  exercise and percepti on of body i mage. The 
searcheswer econducted i n t he peri odJanuary t o Mar ch 2016 wer eadopt edfi vecrit eri a 
f or t he sel ecti on of it ems: fi el d, carri ed out wi t h t he el derl y i n t he peri od 2005- 2015, 
st udi esconduct ed i n Brazil. Resul t s: I niti all y it wasi dentifi edt hr ough t he ol ddescri pt or 
9. 2351, 884 arti cl es, of whi ch 78, 543 wer esel ect edt hr ough di al ogue keywor dst hr ough 
t he Bool eanoper at or "and". Aft erent eri ng t he i ncl usi oncrit eri awer esel ect ed 87 arti cl es, 
aft erreadi ng t he titl esremai ni ng 18 arti cl es, to perf or m t he readi ng of t hei rrespecti ve 
abstract s 14 wer e t he arti cl eschosen, aft erreadi ng i n f ull, sevenst udi eswer esel ect ed 
f or t hi ssearch i n accor dance wi t h t he establi shedcrit eri a. It becamepossi bl e t o 
observe t hat t he el derl y are di ssati sfi ed wi th t hei r body i mage, refl ecti ngl ow sel f -
est eem, and women are repr esent ed i n hi gher body di ssati sf acti on, compar ed wi t h 
men, as well as the hi gh number of ol der peopl ewhohave t he desi re t o 
reduceyoursil houett e. Di scussi on: The el derl ypopul ati oni si ncr easi ngconsi der abl y. 
The search f or t he body beautif uli s not onl y t he yout h, t he el derl yal soseek t he same 
sati sf acti on wi t h t hei rbodi es. El derl yyounger (60- 70 years) are more di ssati sfi ed wi t h 
t hei r body i mage i n rel ati on t o t he body aest heti cs. The el derl y, aft er 70 years, ar e 
di ssati sfi ed wi t h t hei r body wi t h respect to aut onomy, and t he el derl yabove 80 
yearshashi gher sati sf acti on wi t h t hei r body image. The physi cal  acti vit y i sanall y t o 
i mpr ove t he quality of lif e and sel f-i mage and sel f-est eem of  t he el derl y. The 
ext er nal envi ronment hasgr eati nfl uence wi t h t he di ssati sf acti on of body i mage, medi a, 
soci oeconomi c and cultural cl asscani nfl uence t he sati sf acti on or not wi t h t he body. 
Concl usi on: Weconcl udet hat physi cal  exercise i s a f act orresponsi bl e f or i nfl uence i n 
i mpr ovi ng t he perception of body i mage and self-est eem of t he el derl y. Consi deri ng 
t he compl exi t yt hat surrounds t he humanbei ng, i n t hi s case t he el derl y, bi ol ogi cal , 
soci al, psychol ogi cal , economi c and cul t ural f act orsal soi nfl uence sel f -est eem and 
body i mage.  
 
 
KEY WORDS: El derl y; Per cepti on of body i mage; Physi cal  exerci se.  

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

SUMÁRI O 

 

 

I NTRODUÇÃO. ......................................................................................................... 06 

METODOLOGI A....................................................................................................... 12 

RESULTADOS........................................................................................................... 17 

DI SCUSSÃO.............................................................................................................. 23 

CONCLUSÃO. ........................................................................................................... 28 

REFERÊNCI AS.......................................................................................................... 29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 
 

I NTRODUÇÃO 

 

O envel heci ment o popul aci onal  cresce de manei ra gl obal i zada, dei xando de 

ser pri vil égi o apenas dos paí ses desenvol vi dos como ocorri a há al guns anos. A parti r 

da década de 1950, o envel heci ment o popul aci onal , em paí ses de t ercei ro mundo, 

como o Br asil, cresceu de modo si gni fi cati vo. Par a se vi suali zar mai s cl arament e t al  

cr esci ment o, entre os anos de 1970 e 2000 o númer o de pessoas com mai s de 

sessent a anos sal t ou de 5, 1% par a 8, 6%, um aument o de 69 % da popul ação em 

apenas três décadas (CARVALHO; GARCI A,  2003). 

De acor do com o I nst it ut o Br asil ei ro de Geogr afi a e Est atí sti ca (IBGE, 2004), 

8, 9% da popul ação no Br asil t em 60 anos de vi da ou mai s. O Br asil se dest aca 

frent e a outros paí ses em desenvol vi ment o,  com pr oj eções par a 2025, ocupando a 

sext a posi ção mundi al em númer o de i doso ( Worl d Heal t h Or gani zati on – WHO,  

2005). Essas pr oj eções trazem i mpact os que j á são vi venci ados na at uali dade, como 

a demanda por serviços de saúde, exames peri ódi cos e aument o de doenças 

cr ôni cas.  

Dados do I nstit ut o Brasil ei ro de Geogr afia e Est atí sti cas (I BGE, 2000) no 

respecti vo ano, revel am que o conti ngent e de pessoas com mai s de 60 anos de 

i dade correspondi a a 15 mi l hões. Em 2010 as proporções aument aram de 8, 6% par a 

11 % no númer o de i dosos. O cresci ment o mai or ocorreu na f ai xa et ári a da 

popul ação com mai s de 80 anos, um aument o de quase 65 %. Esti ma- se que o 

númer o de i dosos, no Br asil, tri pli que, salt ando de 20 mi l hões em 2010 par a 

apr oxi madament e 65 mi l hões em 2050, de acor do ao que apont a Ver as (2012). 

Segundo Ferrei ra (2014), o cresci ment o da popul ação i dosa no Br asil est á 

rel aci onado à redução da mort ali dade nos anos i ni ci ai s, ao controle de nat ali dade, 

com i ní ci o a partir dos anos 60, decorrent e de uma mai or dif usão de i nf or mações 

acerca do uso dos mét odos contracepti vos e a mai or parti ci pação da mul her no 

mer cado de trabal ho. Desse modo, se t emos o aument o da l ongevi dade si gni fi ca, 

obvi ament e, que as pessoas passar am a vi ver mai s, t ai s mudanças pode m ser 

observadas na t abel a da f ai xa et ári a da popul ação, dat ada a partir da década de 

1980, em que se fi ca cl aro o expr essi vo aument o no númer o de i dosos.  

A queda da f ertili dade vem sendo verifi cada em t odo o mundo,  at ual ment e 

esti ma-se que 120 países t er ão a t axa de f ertili dade menor  que a de r eposi ção, 

( médi a de f ertili dade 2,1 fil ho por  mul her).  At ual ment e,  70 paí ses no mundo t êm t axa 
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de f ertili dade menor  que a t axa de r eposi ção ( Worl d Heal t h Or gani zati on -  WHO,  

2005). 

Ver as (2012), em seu est udo rel at a que mesmo o envel heci ment o sendo uma 

aspi ração soci al, os fat or es rel aci onados à quali dade de vi da dessa popul ação 

necessi t a de at enção e cui dados com a saúde, de modo ger al : capaci dades físi cas, 

psí qui cas e soci ai s, assi m como a parti ci pação ef eti va do i doso na soci edade. Os 

est udos de ANDRADE (et al, 2013); ZAGO ( 2010); Worl d Heal t h Organi zati on – WHO 

(2005), o envel heci ment o popul aci onal  necessi t a de est udos e di scussões de 

agent es soci ai s, governament ai s e profi ssi onai s de saúde, que possi bilit em ações e 

pr ogr amas gover nament ai s que obj eti vem a mel hori a na qualidade de vi da dos 

i dosos através do envel heci ment o ati vo. 

Em paí ses de pri mei ro mundo, que se desenvol ver am e se pr epar aram par a o 

envel heci ment o popul aci onal  – a exempl o de paí ses eur opeus – a popul ação i dosa 

encontrou um cenári o econômi co f avor ável  i ncl usi ve na ár ea de seguri dade soci al. 

Si t uação essa di sti nt a da ocorrent e no Br asil, i ncl usi ve no que tange a ár ea da 

pr ot eção soci al  ao i doso ( CAMARANO; PASI NATO, 2004). 

Segundo Schnei der e Iri gar ay (2008), o envel heci ment o é um construt o soci al  e 

envol ve aspect os cr onol ógi cos,  bi ol ógi cos,  psi col ógi cos e soci ai s.   Apenas u m 

desses aspect os se consi der ado i sol adament e não condi z com a r eali dade se o 

i ndi ví duo é vel ho ou não,  é possí vel  ci t ar  o exempl o de um suj eit o que,  embor a sej a 

mai s j ovem,  em r el ação ao t empo cr onol ógi co,  f unci onal ment e apresent a pr obl emas 

e l i mi t ações fí si cas,  enquant o que outro suj ei t o,  com u ma i dade cr onol ógi ca be m 

superi or, ai nda goza de saúde e boa capaci dade f unci onal .  

A fi m de cl assi fi car  as pessoas de i dade mai s avançada,  três cat egori as f or am 

cri adas por  especi ali stas par a t al,  são el as:  i dosos j ovens,  de 65 a 74 anos,  i dosos 

vel hos,  de 75 aos 84 anos,  e os i dosos mai s vel hos,  de 85 anos aci ma.  Par a esses 

especi ali st as,  os i dosos j ovens são aquel es que se encontram ati vos e parti ci pam de 

ati vi dades,  sej am el as de t r abal ho ou l azer, os i dosos vel hos e mai s vel hos j á se 

encontram e m u m est ági o da vi da em que as l i mi t ações fí si cas e as doenças 

i mpedem ou di fi cult am de ser em ati vos ou at é mes mo de r eali zar em as ati vi dades 

di ári as ( PAPALI A; OLDS; FELDMAN, 2006). 

A soci edade cont empor ânea t em u ma vi são negati va da vel hi ce,  essa f ase da 

vi da é associ ada à det eri oração do cor po,  decl í ni os e i ncapaci dade f unci onai s,  por 

outro l ado val ori zam a j uvent ude,  a bel eza est éti ca,  a aut onomi a e pr odução.  É f at o 
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que as pessoas quer em envel hecer,  mas não quer em ser  vel has,  ser ão,  port ant o,  as 

experi ênci as i ndi vi duai s que det er mi nar ão uma vi são negati va ou posi ti va da vel hi ce, 

ou sej a,  a f or ma como se vi veu e encar ou a vi da é que det er mi nar á o modo que o 

suj eit o encar ar á essa nobr e f ase da vi da ( SCHNEI DER; I RI GARAY,  2008). 

Co m o pr ocesso natur al  de envel heci ment o os i dosos são acometi dos por 

di versas mudanças, por exempl o, per da da massa muscul ar, per da da f orça, 

fl exi bili dade, equilí bri o, aument o do t eci do adi poso, entre outros (FEDERI CI, 2004; 

MONTEI RO, 2003). Uma vez não esti mul ados a pr áti ca da ati vi dade fí si ca, o que 

ocasi ona uma vi da sedent ári a, são t omados por doenças não trans mi ssí vei s, t ai s 

quai s as doenças de nat ur eza car di ovascul ar. ( MEURER; BENEDETTI; MAZO.  

2012). 

Os i dosos pr eci sam ser i ndependent es, 84% dos i dosos com mai s de 65 anos 

t em al guma dependênci a fí si ca. Os exercí ci os fí si cos conj unt ament e com a ati vi dade 

físi ca devem vi sar desenvol ver as capaci dades físi cas e f unci onai s como afi r ma 

Si l va (2009). A mesma, desde que em i nt ensi dade moder ada, pode ret ar dar 

decl í ni os f unci onai s, o que contri bui  par a a aut onomi a e i ndependênci a do i doso. A 

vi da ati va mel hor a a saúde ment al e econômi ca, uma vez que o suj eit o i doso, ati vo, 

t em menor es despesas com medi cação e cust os médi cos ( OMS, 2005).  

No est udo de Meur er,  Benedetti,  Mazo ( 2011)  apont am que a ati vi dade fí si ca é 

f at or  i mport ant e na manut enção da saúde e da aut oesti ma do i doso,  podendo 

pr oporci onar  bem- est ar  e uma mel hor  quali dade de vi da.  É i mportant e conhecer  os 

f at or es moti vaci onai s que i nfl uenci am na manut enção do i doso na pr áti ca de 

ati vi dades fí si cas,  assi m como a i mport ânci a da sel eção das ati vi dades que 

despert em o i nt er esse,  pr azer  e sati sf ação do i ndi ví duo em mant er-se ati vo 

( MEURE; BENEDETTI ; MAZO, 2012). 

Segundo Okuma, Mi randa e Vel ar di  (2007), a práti ca de exercí cio fí si co par a 

i dosos deve consi der ar os val or es e crenças, o hi st óri co do suj eit o, se ati vo ou não, 

se est e possui  conheci ment o dos benefíci os e, sobr et udo, do si gni fi cado das 

ati vi dades que executar á, si gni fi cado est e responsável  por despert ar o i nt er esse, 

uma vez que conhecendo- o, a ati vi dade passa a ser vi st a como algo rel evant e à vi da 

de quem a pr ati ca. A desi nf or mação seri a um dos f at ores que l evam os i dosos a 

desi st ênci a ou ao desestí mul o da pr áti ca, poi s ali ment ar em a i dei a de que exercí ci os 

físi cos são di fí cei s de ser em pr ati cados, são dol or osos, desconf ortávei s, cansati vos 

ou, at é mes mo, desnecessári os. 
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Par a f azer com que os i dosos se t ornem suj eit os ati vos fi sicament e e 

per maneçam com a pr áti ca regul ar de ativi dade físi ca por l ongos perí odos, é 

necessári o um bom conheci ment o do profi ssi onal  de Educação Fí si ca, com 

i nf or mações e i nt ervenções pr áti cas que dêem si gni fi cânci a ao seu trabal ho, 

el evando assi m um al t o ní vel  de moti vação que possi bilit e aos i dosos t er em uma 

vi da ati va ( OKUMA; MI RANDA; VELARDI,  2007; MEURER; BENEDETTI; MAZO,  

2012; FREI TAS, et al, 2007). 

Val e sali ent ar,  t ambém,  a pr obl emáti ca que envol ve o abandono ou 

desconti nui dade da práti ca da ati vi dade fí si ca,  por  part e dos i dosos.  Em mui t os 

casos,  pr obl emas r el aci onados à f al t a de apoi o fi nancei ro ou i ncenti vo f ami li ar,  ao 

desl ocament o, a f alt a de acompanhament o, entre outros ( TAHARA; SI LVA, 2003; 

CHODZKO- ZAJKO, et  al ,  2009).   Co m a desi st ênci a pr ecoce as pri mei ras 

adapt ações fi si ol ógi cas pr oveni ent es da práti ca são i mpossi bilitadas.  Port ant o,  a 

abor dagem do pr ofi ssi onal  de Educação Fí si ca pode i nfl uenci ar  i nci si vament e na 

conti nui dade ou desi stênci a da i nt ervenção propost a.  

Co m o decl í ni o da saúde,  e consequent es l i mi t ações fí si cas,  mui t os i dosos 

ai nda são expost os a convi ver  com pr obl emas di versos como o abandono,  a per da 

de ent es queri dos,  probl emas f ami li ares,  conj ugai s,  a f al t a de companhi a par a 

mor ar,  maus tr at os e pr obl emas fi nancei ros. Todas essas quest ões podem r esul t ar 

em consequênci as como o i sol ament o soci al,  desi nt er esse por  ati vi dades e m gr upo 

ou deci sões que envol vem a vi da col eti va e soci al  do suj eit o ( MARUCCI ;  ALVES; 

GOMES, 2007). 

Co m o pr ocesso de envel heci ment o – e as consequent es per das e 

i ncapaci dades – desencadei a-se uma queda na aut oesti ma e na aut oi mage m e m 

suj eit os i dosos.  A práti ca da ati vi dade fí sica constit ui -se f at or  import ant e par a a 

mel hor a das capaci dades fí si cas e/ ou psi col ógi cas,  assi m como a mel hor a da 

aut onomi a,  aut oi magem e aut oesti ma ( BENEDETTI;  PETROSKI;  GONÇALVES 

2003). 

Foi  possí vel  verifi car,  ant eri or ment e,  al guns dos benefí ci os do exercí ci o fí si co 

par a os i dosos.  Desde benefí ci os fí si cos:  car di ovascul ar es,  per da de peso, 

di mi nui ção do t eci do adi poso,  ganho de massa magr a,  f orça,  r esi st ênci a e 

fl exi bili dade,  assi m como o control e das t axas de col est er ol ,  tri gli cerí deos e di abet es, 

a benefí ci os psi col ógi cos:  soci ali zação,  i nter ação,  convi vênci a e parti ci pação de 

ati vi dades em gr upo.  
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A i mage m cor por al  est á r el aci onada à consci ênci a de si ,  poi s é t ant o i mage m 

ment al  quant o percepção.  Se a percepção do cor po é posi ti va,  a aut oi mage m ser á 

posi ti va,  e se há sati sfação com a i magem do seu cor po,  a aut oest i ma ser á mel hor 

( SCHI LDER,  1981).  O aut or  ci t a que a ati vidade fí si ca t em o poder  de i nfl uenci ar 

posi ti vament e a i magem cor por al ,  mel hor ando a nossa per cepção de cor po,  que 

consequent ement e nos l eva a sati sf ação corpor al  e a mel hor a da aut oesti ma.  

Par a Da masceno ( et  al ,  2006),  a i mage m cor por al  envol ve um conj unt o de 

f at or es:  psi col ógi cos,  soci ai s,  cul t urai s e bi ol ógi cos.  Est á li gada ao f at or  subj eti vo, 

que é a f or ma como os suj eit os se veem,  acha que são vi st os e vee m os out r os.  A 

mes ma sofre i nfl uência da mat ur ação,  mí dia,  dos mei os de comuni cação de f or ma 

ger al ,  assi m como dos a mi gos,  f ami li ares ent res outros f at or es;  perpassa,  ai nda,  por 

t odas as f ases da vi da,  desde a i nf ânci a at é a vel hi ce.   

A i magem cor por al  é ent endi da conf or me o i ndi ví duo percebe o seu pr ópri o 

cor po.  A soci edade at ual  val ori za o cor po est er eoti pado,  padr oni zado e consumi st a. 

A pr ocur a por  pr odut os,  servi ços e pr áti cas que aj udem na busca pel os padr ões de 

cor po i mpost o é cada di a mai s cr escent e ( RUSSO,  2005).  Esse ti po de 

comport ament o obsessi vo est á associ ado à i nsati sf ação cor por al ,  sej a por  se achar 

gor do (a), magr o (a), podendo desencadear, por exempl o, os di st úrbi os ali ment ar es.  

No est udo de ( MENEZES et.  al ,  2013)  homens i dosos apr esentar am mai or 

sati sf ação cor por al  em r el ação às mul heres i dosas.  Em r el ação à i nsati sf ação 

cor por al ,  al guns est udos verifi car am que o sobr epeso,  obesi dade e o Í ndi ce de 

Massa Cor por al  (I MC)  el evado,  aci ma de 27% e com est ado nutri ci onal  i nadequado, 

são os pri nci pai s moti vos de i nsati sf ação ( GUEDES,  CAVALCANTE NETO 

2015; MENEZES,  et. al ,  2013; TRI BESS,  VI RTUOSO J R,  PETROSKI,  2009). 

I mport ant e fri sar  que o suj eit o que possui  um I MC el evado est á expost o aos f at or es 

de ri sco,  al ém da pr edi sposi ção ao desenvol vi ment o de doenças car di ovascul ar es e 

met abóli cas.  

Est udos r eali zados verifi car am que i dosos mai s j ovens ( dos 60 a 79 anos) 

possuem í ndi ce de i nsati sf ação com a i magem cor por al  mai or  que entr e os i dosos 

mai s vel hos,  com i dade aci ma dos 80 anos (MENEZES,  et  al ,  2014).  Nos est udos de 

( REBOUSSI N, et al , 2000;  

Het heri ngt on;  Bur nett, 1994)  verifi cou-se o au ment o da sati sf ação cor por al  

entre homens e mul heres na f ai xa et ári a entre os 65 e 75 anos e dos 60 a 78 anos, 

respecti vament e.  
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Per cebe-se que os i dosos,  em i dade mai s avançada,  possuem mai or  sati sf ação 

cor por al ,  acr edi t a-se que i st o se deva a mel hor  acei t ação da vel hice.  As mul her es 

est ão mai s pr eocupadas com a est éti ca,  a bel eza fí si ca,  segundo dados de 

Menezes,  Lopes,  Azevedo ( 2009). Em outro est udo é apont ado que a i nsati sf ação 

cor por al  nos homens est á r el aci onada ao aspect o f unci onal  (CARDOSO,  et  al . 

2011).  

Segundo Da masceno ( 2006),  há est udos que compr ovam associ ação de 

sati sf ação da i magem cor por al  com a pr áti ca de ati vi dades físi cas. Tri bess, 

Vi rt uosoJuni or, Petroski ,(2009) verifi car am a associ ação da sati sf ação cor por al  com 

a ati vi dade fí si ca,  os i nsati sf eit os com a i magem cor por al ,  entre as i dosas, o er am 

devi do ao sobr epeso e ti nham mai or es chances de ser em i nati vas.  

Assi m, o obj eti vo dest e est udo é anali sar a i nfl uênci a do exercíci o fí si co na 

percepção da i magem cor por al  e na aut oestima em suj eit os i dosos através de uma 

revi são si st emáti ca.  
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METODOLOGI A 

 

Tr at a-se de um estudo de nat ur eza quantit ati va segundo (CRES WELL, 

2010, p. 165) “as questões da pesqui sa quantit ati vas i nvesti ga as rel ações entre as 

vari ávei s que o i nvesti gador pr ocur a conhecer.” é utili zada freqüent ement e em 

est udo de l evant ament o de dados por mei o de met as par a se chegar ao obj eti vo. Os 

dados podem ser quantifi cados.  

A pesqui sa é expl or at óri a e descriti va segundo seus obj eti vos (GI L, 2008), 

nest a abor dagem o pesqui sador se f ami li ariza com um t ema ai nda pouco est udado 

ou expl orado. É i nt uiti va, uma vez que depende da i nt ui ção do pesqui sador no 

trat ament o com os dados. As pesqui sas descriti vas possuem como obj eti vo a 

descri ção das car act erísti cas de uma popul ação, f enômeno ou de uma experi ênci a, 

t endo seu deli neament o transversal .  

A r evi são si st emáti ca foi  reali zada no perí odo de j anei ro a mar ço de 2016. As 

bases de dados consul t adas f oram o Port al  de Peri ódi cos CAPS/ MEC e BI REME,  

Bi bli ot eca Vi rt ual  em Saúde. For am utili zados os segui nt es descrit ores: I doso, 

Exer cí ci o Fí si co e Percepção da i magem cor por al. Os descrit ores utili zados, 

pri mei rament e, f oram consul t ados na DeCS- Descrit ores em Ci ênci as da Saúde, 

cri ado pel a BI REME, est e i nstrument o utili za uma “li nguagem úni ca na i ndexação de 

arti gos de revi st as científi cas, li vros, anai s de congr essos, rel atóri os t écni cos, e 

outros ti pos de mat eri ai s”. 

A pesqui sa de revi são si st emáti ca é um t i po de revi são de liter at ur a que 

obj eti va responder a uma per gunt a de pesqui sa. Serve par a i dentifi car, sel eci onar, 

avali ar e criti car os arti gos ori gi nai s de est udos j á concl uí dos a fim de anali sar e 

obt er i nf or mações e car act erí sti cas dos resul t ados de est udos já desenvol vi dos. 

Co m a revi são si st emáti ca pode-se, ai nda, avali ar e criti car a quali dade das 

pesqui sas, podendo, incl usi ve, apont ar e sugeri r novas ou dif erentes possi bi li dades 

de i nt ervenções ( BARBOSA, 2011). 

Os passos de uma revi são si st emáti ca devem cont er: per gunt a da pesqui sa, 

pr oj et o de pesqui sa, i dentifi cação dos arti gos ori gi nai s, sel eção dos arti gos ori gi nai s, 

cl assi fi cação dos arti gos: doi s pesqui sador es, avali ação da quali dade: doi s 

pesqui sador es, t abul ação e i nt er pr et ação dos dados, concl usão e rel at óri o fi nal  

( BARBOSA, 2011).  
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O públi co da pesqui sa são suj eit os i dosos, ou sej a, pessoas com 60 anos de 

i dade ou mai s, segundo a cl assi fi cação do Est at ut o do I doso, l ei nº 10. 741 (2003). 

No pr esent e est udo, est e f oi perí odo de i dade utili zado como defi nidor par a i doso.  

Os crit éri os de i ncl usão par a a busca dos dados f oram: Arti gos, em port uguês, 

dos úl ti mos 10 anos, de campo e com suj eit os i dosos, que est ão dentro do i nt erval o 

do concei t o utili zado nest e est udo.  

Nas buscas f oram encontrados 9. 235, 884 arti gos utili zando o t er mo (I doso), por 

mei o do oper ador bool eano “and” pode-se encontrar 78. 543 t ext os. Após os crit éri os 

de i ncl usão f or am encontrados 87 arti gos, sendo os crit éri os sel eci onados: arti gos 

de campo, com suj ei t os i dosos, est udos reali zados no Br asil, em port uguês no 

perí odo de 2005/ 2015. Desses 18 f oram i nici al ment e sel eci onados par a o est udo 

após as l eit uras de seus tít ul os. Após a realização da l eit ura dos resumos 14 arti gos 

se adequar am ao i nt eresse da pesqui sa, rest ando, par a o refi nament o dos arti gos 

depoi s da l eit ura na í nt egr a, 7 arti gos, os quai s f oram, por fi m, seleci onados, sendo  

4 na base de dados da BVS e 3 na base de dados peri ódi cos CAPES.  O oper ador 

bool eano “and” é uma f errament a utili zada par a rel aci onar t er mos ou pal avr as em 

uma pesqui sa, ao combi nar doi s t er mos ou mai s, desde que f açam part e de um 

mes mo est udo, f acilit a e maxi mi za os result ados da busca (sit e: BI REME).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

 Tabel a 1: Estrat égi a de busca dos arti gos. 

 

Busca el etrôni ca por mei o dos descrit ores 

BVS Peri ódi co CAPES 

Idoso 
2. 720, 884 

arti gos 

Exer cí ci o 
Fí si co 
82. 275 
arti gos 

Per cepção 
da i magem 

cor por al  
1. 161arti gos 

I doso  
3. 550 

arti gos 

Exer cí ci o 
Fí si co 
2. 414 

arti gos 

Per cepção 
da i magem 

cor por al  
231 arti gos 

Tot al  
9. 2351, 884 

Arti gos 

I nterl ocução das pal avras- chave por mei o do operador bool eano “and” 

   

“I doso 
AND 

Exer cí ci o 
Fí si co” 
78. 267 
arti gos 

“I doso 
AND 

Per cepção 
da 

i magem 
cor por al ” 

145 
arti gos 

“ Percepção 
da i magem 

cor por al 
AND 

Exer cí ci o 
Fí si co” 

30 arti gos 

“I doso 
AND 

Exer cí ci o 
Fí si co” 

77 
arti gos 

“I doso 
AND 

Per cepção 
da 

i magem 
cor por al ” 
10 arti gos 

“ Percepção 
da i magem 

cor por al 
AND 

Exer cí ci o 
Fí si co” 

14 arti gos 

Tot al  
78. 543 
Arti gos 

Critéri os de i ncl usão: arti gos em port uguês, nos últi mos 10 anos, artigos de campo 
com suj eit os i dosos 

 

48 arti gos 1 arti go 1 26 arti gos 5 arti gos 6 arti gos Tot al  
87arti gos 

Após l eit ura de títul os 
 

9 arti gos 1 arti gos 1 arti gos 2 arti gos 2 arti gos 3 arti gos Tot al  
18 arti gos 

El egí vei s após l eit ura de resumos 
 

8 arti gos 1 arti gos 1 arti gos 1 arti gos 2 arti gos 1 arti gos Tot al  
14arti gos 

 

Refi na ment o dos arti gos após l eit ura na i nt egr a 

4 Arti gos 
 

3 arti gos Tot al  
7 arti gos 

Font e: Pesqui sa de revi são si st emáti ca, 2016 

 

Na sequênci a, f oram consul t adas outras f ont es de dados t ai s como r evi st as 

di git ai s, Googl e Schol ar, mat eri ai s ref erentes à l egi sl ação do i doso e tít ul os de 

trabal hos rel aci onados à t emáti ca, com o i nt uit o de verifi car espor adi cament e a 

quanti dade de mat eriai s e i nf or mações di sponí vei s nest es mei os sobr e est udos e 

di scussões a respei t o do t ema pesqui sado. Encontrou-se uma quanti dade 

si gni fi cati va de est udos, no ent ant o, não er a o obj eti vo da busca verifi car a quali dade 

dos trabal hos encontrados, mas apenas t er uma vi são ampl a da produção ref er ent e. 
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Os est udos que se caract eri zar am enquant o rel evant es f oram utilizados e servi ram 

de aport e par a i ntrodução e di scussão dos resul t ados da pesqui sa.  

 

Quadr o 1: Conceit os encontrados nos estudos sobre i mage m cor poral, 

Exercí ci o Fí si co, Ati vi dade Fí si ca, Quali dade de vi da.  

CONCEI TOS CONCEI TOS DO ESTUDO 

1º I mage m cor poral: É uma construção mul ti di mensi onal  que envol ve aspect o da 
apar ênci a fí si ca, a rel ação de nós com o nosso própri o cor po e 
com os outros. Sofre i nfluênci a do mei o soci al, cul t ural , reli gi oso, 
gêner o e os mei os de comuni cação ( DAMASCENO,  et al. 2005). 

2º I mage m cor poral  
 

“... a i magem cor por al é tant o i magem ment al quant o percepção; 
se a percepção do cor po é posi ti va a aut o-i magem ser á positi va, 
e se há sati sf ação com a i magem do seu cor po, a aut o- esti ma 
ser á mel hor” ( SCHI LDER, 1981). 

x Exercí ci o Fí si co 
 

“ Por defi ni ção, exercí ci o físi co e t oda ati vidade pl anej ada, 
estrut ur ada e repetiti va que t em por obj eti vo a manut enção ou 
mel hor a de um ou mai s component es da apti dão fí si ca” 
( GUEDES, GUEDES. 1995 apud CASPERSEN et alii.1985)  

 x Ati vi dade Fí si ca 
 

 “ Ati vi dade fí si ca é defi ni da como qual quer movi ment o cor por al , 
pr oduzi do pel os múscul os esquel éti cos que resul t e em gast o 
ener géti co mai or es que os ní vei s de repouso ( GUEDES, 
GUEDES, 1995 apud CASPERSEN et alii. 1985)  

x Quali dade devi da 
 

“a percepção do i ndi ví duo de sua posi ção na vi da no cont ext o da 
cul t ura e si st ema de valor es nos quai s el e vi ve e em r el ação aos 
seus obj eti vos, expect ati vas, padr ões e preocupações” 
( WHOQOL GROUP, 1994 apud Fl eck et alii, 1999). 

xAut o- esti ma  Est á rel aci onada aos senti ment os e os aspect os posi ti vos que o 
i ndi vi duo t em de si  própri o. Sati sf ação com o ní vel  
soci oeconômi co, escol ari dade, a i magem cor poral  e os aspect os 
rel aci onados à saúde ( MEURER, BENEDETTI, MAZO 
2010).“ Aut o- esti ma decorre da atit ude posi ti va ou negati va que a 
pessoa t em de si  mes mo.  Aut o- esti ma é o que a pessoa sent e a 
respei t o de si mes ma ( Mosquer a, 1976)”. 

Font e: Pesqui sa revi são si st emáti ca, 2016 

 

No pri mei ro concei t o, a i magem cor por al é ent endi da como um conj unt o de 

f at or es que i nfl uenci a na percepção que o suj eit o t em de seu pr óprio cor po e consi go 

mes mo, são essas as repr esent ações i nt er nas, que envol vem, ai nda, aspect os como 

a soci edade, a cul t ura, a i dade, o sexo e os mei os de comuni cação.  

O segundo concei t o apont a a i magem corpor al  como sendo t ant o i mage m 

ment al  quant o percepção, ou sej a, se a i magem do cor po é posi ti va a percepção 

cor por al  t ambé m ser á. I nfl uênci a t ambé m na mel hor a da aut oestima cor por al , as 
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ati vi dades físi cas são capazes de modi fi car a i magem cor poral  por mei o dos 

benefí ci os de sua pr ática, através das mudanças físi cas e da composi ção cor por al. 

O concei t o de exercí ci o físi co de CASPERSEN, POWELL e CHRI STENSON 

(1985) é bast ant e utilizado na lit erat ur a por ser cl aro e pr eci so.  O mes mo t em uma 

conot ação restrit a caract eri zado como subcat egori a da ati vi dade fí si ca, li gado a 

ati vi dades esporti vas e de condi ci onament o físi co.   

A ati vi dade físi ca é ent endi da como uma ati vi dade li vre desde que pr oduza 

gast o ener géti co i ndependent e de ser pl anej ada, estrut ur ada e repetiti va. O concei t o 

de quali dade de vi da na lit erat ur a não é unâni me, conf or me cit ado por Fl eck (et al, 

1999), baseando- se nest e est udo o concei to de quali dade de vi da apr esent a três 

f at or es pri nci pai s: subj eti vi dade, mul ti di mensi onali dade e di mensões posi ti vas e 

negati vas.  

A quali dade de vida envol ve vári os aspect os: soci ai s, psi col ógi cos, 

econômi cos, profi ssi onai s. Est á rel aci onada às necessi dades bási cas como mor adi a, 

empr ego, saneament o, of ert a de servi ços de saúde, pr áti cas corpor ai s, val or es e 

cr enças, al ém de depender da percepção do suj eit o em r el ação ao mei o em que 

vi ve.  

A aut oesti ma est á relaci onada aos aspect os posi ti vos, ou negativos, que o 

i ndi ví duo t em de si pr ópri o, as sati sf ações ou frustrações podem i nfl uenci ar na 

acei t ação ou rej ei ção de si em det er mi nados aspect os da vi da, sejam el es fí si cos ou 

emoci onai s. Est á atrelada ao que se é senti do em r el ação a si mesmo.  
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RESULTADOS 

 

Opt ou-se por or gani zar os result ados em t abel as, como expost o a segui r. São 

apr esent ados no pri mei ro quadr o os result ados, em segui da os nomes dos aut or es e 

a dat a do arti go.  

 

Tabel a 2 - Caract erí sti cas dos resultados dos arti gos sel eci onados.  

 

RESULTADOS Aut or ( Ano) 

A aut oesti ma f oi cl assi fi cada como alt a para 70, 2% das i dosas, 
const at ando a t endênci a de percepção de sil huet as menor es e ní vel  
soci oeconômi co alt o e médi o apr esent ar em mel hor aut oesti ma (p<0, 05). 
Em r el ação ao sobr epeso e obesi dade a pr eval ênci a de i nsati sf ação 
com a i magem cor por al nas cl asses econômi ca alt a e médi a f oi  de 
(72, 22% e 78, 26%).  2, 11 vezes mai or nas mul her es com 
sobr epeso/ obesi dade. 50 % das mul her es da classe econômi ca bai xa 
percebem- se sati sf eit as com sua aut o-i magem. Na análi se compar ati va 
entre as avali ações de aut o- esti ma e i magem corpor al verifi cou-se uma 
tendênci a das mul her es com percepção de sil huet as reai s menor es 
apr esent ar em mel hor auto-esti ma.  

BEVI LACQUA;  
DARONCO;  

BALSAN,  
 

2012 
 

No est udo de Guedes e Net o (2015), Em r el ação à I C, a mai ori a das 
i dosas est a i nsati sf eit a com sua sil huet a at ual  (71, 4%). Observou-se a 
associ ação da I C com a massa cor por al e o est ado nutri ci onal  das 
i dosas, evi denci ando potenci ai s f at ores de ri sco, par a mai or i nsati sf ação 
da I C, quando o peso e o est ado nutri ci onal  est ão i nadequados.  

GUEDES;  
CAVALCANTE 

NETO;  
2015 

A pr áti ca de exercí ci o físi co,  nest e caso a hi dr ogi násti ca mel hor a t ant o a 
ut o- esti ma como a aut o-i magem conf or me compr ovado nest e est udo . 
Verifi ca-se que a mai oria dos i dosos possui  al t a aut o- esti ma ( 65%)  e al t a 
aut o-i magem ( 81, 7%).  Em est udo r eali zado com os i dosos do pr ogr ama 
de hi dr ogi násti ca,  em 1996,  observou-se que a práti ca de ati vi dade fí si ca 
mel hor a a i magem cor poral e a aut o- esti ma dos idosos (95%).  

MAZO;  
CARDOSO;  

AGUI AR,  
2006 

Obser vou 51, 3% das mul heres e 68, 0% dos homens est avam sati sf eit os com sua 
i mage m cor por al.   Nas mul her es a mai or preval ênci a de i nsati sf ação est eve entr e 
aquel as com sobr epeso/ obesi dade (65, 8%), que ref eri ram quatro ou mai s ti pos de 
doenças (57, 5%), com percepção de sua saúde rui m (50, 4%) e com pr áti ca de 
ati vi dade fí si ca regul ar (50,5 %). Nos homens a mai or pr eval ênci a de i nsati sf ação 
com a i mage m cor por al est eve entre aquel es com 60 a 69 anos (36, 1%), 
sobr epeso/ obesi dade (56, 4%), que ref eriram pr esença de quatro ou mai s doenças 
(44, 4%), com percepção da saúde rui m ( 32, 8%) e com práti ca de ati vi dade fí si ca 
regul ar (42, 6%).  

MENEZES 
et al  

 
2013 

Os r esul t ados são apr esent ados em ci nco aspect os: mudanças fí si cas; 
apr esent am per das; percepção do envel heci ment o; descompasso cor po 
e ment e; e a acei t ação da reali dade.  
Nas f al as dos entrevi st ados f or am dest acados: apar eci ment o de rugas, 
per da da f orça, cal ví ci e, virili dade, alt erações da pel e.  Menor agili dade, 
cansaço. Não se cul par por ser vel ho, esquecer e super ar acr edi t ando 
que ai nda podem. Não conseguem f azer as mes mas coi sas de ant es, 
di fi cul dade de memorização e fi xação. Acei tação do cor po e das 
li mi t ações. I nfl uênci as da mí di a em i mpr egnar a val ori zação da j uvent ude 
e bel eza em contraposi ção ao “vel ho”. 

MENEZES; 
LOPES; 

AZEVEDO,  
 

2009 
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Das i dosas avali adas,  43, 8% er am eutrófi cas;  3,% f or am cl assifi cadas na 
cat egori a de bai xo peso e 52, 9%,  na cat egori a de sobr epeso.  Na análi se 
da per cepção da i magem cor por al,  46 % ( n=122)  das i dosas est avam 
sati sf eit as com sua i magem cor por al.  54 % ( 143),  i nsati sf eit as.  Das 
i dosas i nsati sf eit as,  34, 9% ( n=50)  est avam i nsatisf eit as com a “ magr eza”, 
e 65, 1% ( n=93) i nsati sf ei t as com o excesso de peso cor por al (Fi gur a 2).  
As  i dosas sati sf eit as apresent avam I MC nor mal  ( 24, 29 kg. m- 2),  j á as 
i dosas i nsati sf eit as o val or  er a consi der ado como sobr epeso ( 27, 77 
kg. m- 2). 

TRI BESS;  
VI RTUOSO JR;  

PETROSKI, 
 

2010 

So ment e 15, 5 % ( n=41)  das i dosas não r el at ar am di fi cul dades na 
reali zação das suas Ati vi dades I nstrument ai s da Vi da Di ári a,  sendo que 
40 % ( n=106)  del as r ef eriram dependênci a do ti po moder ada a gr ave.  No 
que se r ef er e à saúde ment al ,  28, 3 % ( n=75)  for am cl assi fi cadas com 
si nt omat ol ogi a depr essi va.  Quant o à per cepção da i magem cor por al ,  46 
% ( n=122)  das i dosas est avam sati sf eit as com a f or ma cor por al ,  e 54 % 
(n=143)  i nsati sf eit as,  princi pal ment e pel o excesso de peso cor por al  ( 65, 1 
%).  A i nati vi dade fí si ca est eve associ ada t ant o na di fi cul dade nas AI VC, 
na saúde ment al e na 

TRI BESS, 
VI RTUOSO 

JR; PETROSKI,  
 

2009 
 

Font e: Pesqui sa de revi são si st emáti ca, 2016.  

No est udo de Tri bess, Vi rt uoso Jr, Petroski  (2010),f oi verifi cado que a 

i nsati sf ação com a i magem cor por al  em i dosas est ava associ ada ao excesso ou ao 

bai xo peso. As i nsati sf eit as com o excesso de peso apr esent avam I MC el evado, 

aci ma dos 27, 77 kg. m-2, o que é consi der ado sobr epeso.  

 O est udo de Bevil acqua, Bar onco, Bal san (2012) verifi cou que a i nsati sf ação 

com a i magem cor poral est ava associ ada ao excesso de peso e obesi dade em 

mul her es de cl asses econômi ca médi a e alt a, com os val ores de i nsati sf ação 

correspondent es a 72, 22 % e 78, 26 %.  As i nsati sf eit as pel o excesso de 

peso/ obesi dade f or am 2, 11 vezes mai ores em compar ação as eutrófi cas. A 

aut oesti ma f oi consi derada al t a nas mul her es de cl asses econômi ca médi a e al t a. A 

i nsati sf ação com a i magem cor por al  f oi alt a em i dosas de cl asse médi a e alt a.  

Já no est udo de Menezes et al, (2014) a preval ênci a de i nsati sfação com a 

i magem cor por al , t ant o em i dosos quant o em i dosas, est ão associ ados a um 

conj unt o de f at or es: sobr epeso/ obesi dade, com quat ro ou mai s ti pos de doenças, 

percepção rui m da saúde e com pr áti ca regul ar de ati vi dades física. Dessa f or ma, 

percebe-se que a i nsati sf ação com a i magem cor por al  est á associ ada t ant o ao 

el evado ou ao bai xo peso, assi m como out ros f at or es rel aci onados à saúde e at é 

mes mo ao mei o soci al. 

Menezes, et al  (2014) nest e mes mo est udo,  cit ado aci ma, const at ou- se que os 

decl í ni os f unci onai s, decorrent es da i dade, e a não reversão desses decl í ni os, 

associ ados à i magem que a soci edade e a mí di a exi bem enquant o padr ões de 
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cor po, ger am i nsati sf ação com a i magem corpor al. Os homens apresent ar am mai or 

sati sf ação com a i magem cor por al  quando compar ados às mul heres e i dosos mai s 

vel hos, aquel es se apresent ar am mai s sati sfei t os que os i dosos mai s j ovens, dentre 

os pesqui sados nest e est udo.  

No est udo de Guedes e Caval cant e Neto (2015) reali zado na ci dade de 

Jacobi na- BA, anali sou-se a rel ação do Transt or no Ment al  Comu m ( TMC) e a 

percepção da i magem cor por al em i dosas parti ci pant es do proj et o Uni versi dade 

Abert a a Tercei ra I dade ( UATI), reali zado na Uni versi dade do Est ado da Bahi a 

( UNEB).  Verifi cou-se que a i nsati sf ação com a i magem cor poral  é alt a e est á 

associ ada ao sobr epeso e obesi dade.  

Mazo, Car doso e Agui ar (2006), em seu est udo avali aram a aut oesti ma e 

aut oi magem em um tot al  de 60 i dosos partici pant es de pr ogr ama de hi drogi násti ca 

da Uni versi dade do Est ado de Sant a Cat ari na ( UDESC). Os resul t ados apont am 

que, t ant o a aut oi magem quant o a aut oestima,  aument ar am nos idosos parti ci pant es 

das aul as de hi dr ogi násti ca, afir mando que a pr áti ca regul ar de ati vi dades físi cas, 

pr ogr amadas, auxili a na mel hor a da aut oestima e aut oi magem de idosos.  

Menezes, Lopes e Azevedo (2009) em est udo reali zado com 7 i dosos na 

ci dade de Jequi é, Sal vador- Bahi a, buscou compr eender a percepção que o i doso 

t em do seu cor po em envel heci ment o. For am cri adas 5 cat egori as de respost a, 

repr esent ant es desde li mi t ações físi cas, cansaço, f adi ga, a li mitações est éti cas: 

cabel o, pel e, rugas. Fal t a de me mori zação, esqueci ment o. Aceitar e encar ar a 

reali dade, assi m como super ar e li dar com as i nfl uênci as da soci edade e da mí di a 

pel a val ori zação do padr ão de cor po j ovem e pr oduti vo em contraposi ção ao “vel ho”. 

No est udo de Tri bess,  Vi rt uoso Jr,  Petroski  ( 2009)  avali ou-se a i nati vi dade 

físi ca em i dosas nor desti nas de bai xa r enda.  Foi  const at ado que a i nati vi dade fí si ca 

est ava associ ada à i ncapaci dade par a a r eali zação das ati vi dades da vi da di ári a,  na 

pr eval ênci a de pr obl emas r el aci onados à saúde ment al  e a i nsati sf ação co m a 

i magem cor por al .   

Pode- se verifi car  a mai or  parti ci pação das mul her es nos progr amas de 

ati vi dade fí si ca,  dos 7 est udos, 4 f or am r eali zados com o públi co f emi ni no.   Dados do 

Vi gi t el  ( BRASI L,  2015),  pesqui sa r eali zada nas capi t ai s br asil ei ras sobr e a pr áti ca 

i nsufi ci ent e de ati vi dade fí si ca na popul ação br asil ei ra adul t a,  r evel ar am que 48, 7% 

não al cançar am u m ní vel  sufi ci ent e de ati vi dades,  na di vi são por  sexo,  as mul her es 

são mai s i nsufi ci ent es ati vas (56, 0%), j á entre os homens 40, 1%.  
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Co m o au ment o da i dade,  a i nsufi ci ênci a de ati vi dade fí si ca t ende a aument ar 

t ambé m,  de modo mai s si gni fi cati vo entre os homens do que entre as mul her es. 

Conf or me o est udo de Mat suo ( 2007),  os aut ores encontrar am u ma pr eval ênci a de 

ati vi dade fí si ca r egul ar  de 37 % no sexo masculi no e 24 % no sexo f emi ni no. 

Corr obor ando com os achados aci ma.  

 

Tabel a 3 - Caract erí sti ca da met odol ogi a dos arti gos sel eci onados.  

 

Tr at a-se de um Est udo Tr ansversal. Parti ci par am do est udo 47 
mul her es (x 60, 87 anos), que pr ati cam exercí cio fí si co regul ar ment e 
em Sant a Mari a, RS. A percepção da i magem cor por al f oi i dentifi cada 
por mei o do pr ot ocol o de St unkar d et al. (1983) e a aut o- esti ma 
avali ada por mei o da escal a Jani s- Fi el d de i nadequação de 
senti ment os adapt ada por Mat sudo (2005). As medi das 
antropr ométri cas f oram avali adas est at ur a, peso, bal ança di git al pena, 
est adi ômetro (I MC), ( RCQ), pr ot ocol o Petroski (2003), recomendações 
( WHO, 2000). Obj eti vo:investi gar a percepção da i magem cor por al  e 
aut oesti ma em mul her es ati vas.  

BEVI LACQUA;  
DARONCO;  

BALSAN,  
 

2012 
 
 

Tr at a-se de um est udo transversal , com a mostra de 56 i dosas da UATI, 
com medi a de i dade de 66, 95anos ( •} 5, 7DP).  Utili zou-se o Sel f 
Reporti ngQuesti onnai re ( SRQ- 20), a escal a de nove sil huet as 
( Kakeshi t a,  2008),  o Í ndi ce de Massa Cor pór ea ( I MC)  e o questi onári o 
soci odemogr afi co.  O estuf o f oi  r eali zado na ci dade de Jacobi na- Bahi a. 
Obj eti vo:i nvesti gar  a r el ação entre tr anst or no ment al  comu m ( TMC)  e 
i magem cor por al  (I C)  de i dosas da Uni versi dade Abert a a Ter cei ra 
I dade ( UATI) em Jacobi na, Bahi a.  

GUEDES;  

CAVALCANT
ENETO,  

 
2015 

A a mostra f oi  constit uí da por  60 i dosos,  53 do sexo f emi ni no e 7 do 
sexo masculi no,  com = 69, 5 anos de i dade ( SD=5, 9)  parti ci pant es do 
pr ogr ama de hi dr ogi násti ca do Gr upo de Est udos da Ter cei ra I dade 
( GETI)  da Uni versi dade do Est ado de Sant a Cat ari na ( UDESC).  O 
i nstrument o f oi  um questi onári o de aut o- esti ma e aut o-i magem par a 
i dosos,  desenvol vi do por  St egli ch ( 1978),  apli cado e m f or ma de 
entrevi st a i ndi vi dual .  Obj eti vo:  verifi cou a aut o- esti ma e a aut o-i magem 
e a sua r el ação com os f at or es moti vaci onai s de i ngr esso e de 
per manênci a dos i dosos em um pr ogr ama de hi drogi násti ca.  

MAZO;  
CARDOSO;  

AGUI AR,  
 

2006 

Tr at a-se de um est udo transversal, de base popul aci onal  e domi cili ar, 
com i ndi ví duos de 60 anos ou mai s, de ambos os sexos na ci dade de 
Ca mpi na gr ande ( PB). For am avali ados 806 i dosos. A i magem cor por al  
f oi verifi cada por mei o da escal a de nove sil huet as de St unkar det al. 
Est ado nutri ci onal  utili zou o (I MC) ( Kg/ m2 St ati sti cal Package f or Soci al  
Sci ences( SPSS) versão 17. 0. Obj eti vo: verificar a percepção da 
i magem cor por al e f ator es associ ados em idosos resi dent es em 
Ca mpi na Gr ande ( PB).  

MENEZES,  
et al , 

 
2013 

Est udo descriti vo,  expl or at óri o,  qualit ati vo,  de i l umi nação 
fenomenol ógi ca segundo o r ef er enci al  de Maurice Merl eau- Pont y,  que 
teve como obj eti vo compr eender  a per cepção que o i doso t em do 
pr ópri o cor po em envel heci ment o.  Set e i dosos,  ambos os sexos,  i dades 
entre 75 a 83 anos de uma comuni dade de Sal vador- Bahi a parti ci par am 
da pesqui sa. I nstrumento entrevi st a f enomenol ógi ca.  
 

MENEZES, 
LOPES, 

AZEVEDO 
 

2009 
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Tr at a-se de um est udo transversal com 265 i dosas, na f ai xa et ári a de 
60 a 96 anos, sel eci onada de f or ma al eat óri a e estratifi cada 
pr oporci onal  por gr upos de conveni ênci a no muni cí pi o de Jequi é, 
Bahi a. Est abel ecendo-se ní vel de confi ança de 95 %, com err o de 5%. 
Per cepção da i magem cor por al escal a de nove sil huet as de St unkar det 
al , e o (I MC), como par âmet r o do est ado nutri ci onal . Pr ocedi ment os da 
est atí sti ca descriti va, medi das de associação e anál i se não 
par amétri cas. Obj eti vo:  i dentifi car a associ ação da percepção da 
i magem cor por al como est ado nutri ci onal  de mul her es i dosas.  
 

TRI BESS;  
VI RTUOSO JR;  

PETROSKI, 
 

2009 

Foi  r eali zado um est udo t r ansversal  no muni cí pio de Jequi é,  l ocali zado 
365 k m de Sal vador,  capi t al  da Bahi a,  r egi ão Nor dest e do Br asil,  no 
perí odo de j unho a agost o de 2005.  A a mostra f oi  compost a de 265 
mul her es i dosas,  com 60 anos ou mai s.  Sel eci onadas de f or ma 
pr obabilísti ca e estratifi cada pel os 14 gr upos de convi vênci a,  com ní vel  
de confi ança de 95 % com err o de 5 %.  I nstrument os:  entr evi st a 
mul ti di mensi onal ,  Cl assifi cação I nt er naci onal  de Doenças ( CI D- 10) 
ati vi dades i nstrument ai s da vi da di ári a ( AI VD),  Escal a de Depr essão 
Geri átri ca ( GDS- 15). Objeti vo:I dentifi car  os aspect os associ ados à 
i nati vi dade fí si ca em mul her es i dosas r esi dent es em comuni dades de 
bai xa renda.  

TRI BESS; 
VI TUOSO JR; 
PETROSKI, 

 
2010 

 
 

Font e: Pesqui sa de revi são si st emáti ca, 2016 

 

Após o pr ocesso fi nal  de busca, o númer o de arti gos sel eci onados t or nou- se 

reduzi do, f oram aprovei t ados apenas set e arti gos. Os arti gos escol hi dos 

correspondem a est udos reali zados entre os anos de 2005 a 2015. Pert encent e ao 

ano de 2006 f oi apr ovei t ado um arti go, em 2009 f oram sel eci onados 2 est udos, em 

2010, 2012, 2013 e 2015 f oram sel eci onados um arti go nest es respecti vos anos. 

Embor a se t enha verificado um númer o expressi vo de publi cações sobr e a t emáti ca 

em quest ão, arti gos de det er mi nados anos não f or am sel eci onados por não 

corresponder em aos crit éri os e obj eti vos deste est udo.  

Dos set e est udos t odos são de campo, destes sei s são de análi se transversal , 

e outro arti go de nat ureza qualit ati vo, expl orat óri o e descriti vo. O arti go com o menor 

númer o de parti ci pantes cont ou com set e i dosos, o est udo com o mai or númer o de 

suj eit os cont ou com a parti ci pação de 806 i dosas.  

A mai ori a dos est udos apr esent a um númer o de parti ci pant es reduzi dos, o que 

di fi cult a a credi bili dade, ao compar ar esses dados com popul ações mai or es. Os 

est udos de cort e transversal  t êm como f ort e li mi t ador a quest ão t empor al , os dados 

são col et ados em um det er mi nado mo ment o da pesqui sa o que ocorreu ant es ou 

depoi s não é i nvesti gado ou consi der ado. Dos arti gos sel eci onados, ci nco del es são 

ori undos do Nor dest e, quatro do est ado da Bahi a e um da Paraí ba. Outros doi s 

est udos pert encem à regi ão Sul , um do Ri o Gr ande do Sul  e outro de Sant a 
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Cat ari na.  

A percepção da i magem cor por al  f oi avali ada em quatro arti gos, três utili zar am 

a escal a de nove sil huet as pr opost o por Stunkar d( et al, 1983), em outro est udo, f oi 

utili zado o i nstrument o desenvol vi do por Kakeshi t a (2008), à escal a de qui nze 

sil huet as.  O I MC f oi utili zado em quatro est udos par a verifi car o est ado nutri ci onal  e 

í ndi ce de massa cor poral dos i dosos.  

 Um arti go avali ou o nível  de ati vi dade fí si ca através do i nstrument o: Ati vi dades 

I nstrument ai s da Vi da Di ári a ( AI VD). A aut oesti ma f oi anali sada em um est udo pel o 

i nstrument o: escal a Jani s- Fi el d de i nadequação de senti mentos adapt ada por 

Mat sudo (2005), em outro est udo f oi utili zado o questi onári o de aut oesti ma e 

aut oi magem par a i dosos,  desenvol vi do por  St egli ch ( 1978).  Em outro est udo f oi  

utili zado o i nstrument o de avali ação f enomenol ógi ca par a aval i ar  a per cepção 

cor por al  que o suj eito i doso t em do seu cor po em r el ação ao envel heci ment o, 

consi der ando aspect os i mport ant es.  

 Um est udo utili zou a Escal a de Depr essão Geri átri ca ( GDS- 15), par a avali ar a 

depr essão em i dosos.  Par a avali ar o rastreament o não psi cóti co utili zou-se o Sel f 

Reporti ng Questi onnai re ( SRQ- 20),  t ambé m f oi  utili zada a cl assi fi cação I nt er naci onal  

de Doenças ( CI D- 10). 
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DI SCUSSÃO 

 

A per cepção da i magem cor por al  pode i nfluenci ar  na vi da do i doso e sua 

quali dade de vi da.  Anali sar  a percepção,  a sati sf ação ou não acei t ação do seu 

cor po,  pode est ar  r el aci onado à sua aut oest i ma ou não ( ANDERSON,  2002;  LEAL, 

2009;  SI LVA,  2012).  Ao observar  os r esul tados const at ou-se que dos set e arti gos 

encontrados,  ci nco apr esent ar am que os i dosos possuem i nsat i sf ação com sua 

i magem cor poral  ( BEVI LACQUA; DARONCO; BALSAN, 2012; GUEDES; 

CAVALCANTENETO, 2015; MENEZES et al , 2013; TRI BESS; VI TUOSO JUNI OR; 

PETROSKI, 2009; TRI BESS; VI TUOSO JÚNI OR; PETROSKI, 2010). 

Menezes, et  al  ( 2013)  rel at am que i dosos que apr esent ar am mai or  sati sf ação 

com sua i magem corpor al  ti ver am mai or  aut oesti ma,  podendo concl ui r  que esses 

i dosos apr esent ar am mai or  di sposi ção par a seus t r abal hos di ári os,  uma vez que 

possuem u ma mel hor  quali dade de vi da.  Bevil acqua e col abor ador es ( 2012) 

rel at ar am que a aut oesti ma est á li gada ao cor po,  percebendo que gr ande part e das 

mul her es que se apresent ar am sati sf eit as com seus cor pos t endem a t er  mai or 

aut oesti ma do que mul her es que não est ão sati sf eit as com sua apar ênci a.  É 

necessári o pont uar  que as mul her es não se pr eocupam apenas como l ado negati vo 

da vel hi ce,  mas se sati sf azem t ambé m com sua bel eza est éti ca,  apr esent ando o 

cor po como repr esentação de f eli ci dade ( GOLDENBERG,  2011).  

É i mport ant e r el at ar  que a pr áti ca do exercíci o fí si co é um gr ande esti mul ant e 

par a a mel hor  quali dade de vi da,  aut oesti ma e aut oi magem.  Observou-se no est udo 

de Mazo,  Car doso e Agui ar  ( 2006), que 95 % dos pr ati cant es de ati vi dade fí si ca 

apr esent ar am aut oestima el evada e mel hor  acei t ação com sua i mage m cor por al .  No 

ent ant o,  o envel heciment o desencadei a i ncapaci dades f unci onai s e com i sso 

desenvol ve bai xa aut oesti ma e bai xa aut oi magem.  Port ant o,  é de suma i mport ânci a 

à pr áti ca de ati vi dade f ísi ca par a a mel hor a das capaci dades fí si cas ou psi col ógi cas, 

assi m como a mel hor a da aut onomi a,  aut oi magem e aut oest i ma( BENEDETTI, 

PETROSKI, GONÇALVES, 2003). 

É i mport ant e r el at ar  que os est udos i dentificar am que boa part e dos i dosos 

apr esent ar am pr eval ênci a a t er em i nsati sf ação com sua i magem cor por al ,  sendo 

que o gêner o f emi nino mostrou t er  mai or  i nsati sf ação com o seu cor po se 

compar ado ao sexo masculi no ( CHAI M;I ZZO; SERA, 2009; TRI BESS; VI RTUOSO 
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JR; PETROSKI, 2010;  LEAL, 2009; BARBOSA; BRANDÃO;  NERI, 2011; MOURA et 

al , 2010). 

        Essa i nsati sf ação mai s const ant e nas mul her es pode ser  j ustifi cada pel o f at o 

del as ser em mai s agredi das pel a mí di a,  com seus padr ões de bel eza,  uma vez que 

o home m t em u ma i dei a de cor po vi gor oso,  i dei a essa que,  por  sua vez,  é pej or ati va. 

Segundo Curi (2005) e Castil ho (2001) o cor po bel o é vi st o como uma obri gação 

par a as mul her es na soci edade br asil ei ra atual , l evando mui t as ao fracasso, per da 

da aut oesti ma e i nsegur ança. O que t or na as mul her es mai s vul nerávei s a i mage m 

cor por al  negati va. Refl exo dos padr ões est ereoti pados i mpost o pel o capi t ali smo 

consumi st a.  

Foi  verifi cada a i nsati sf ação com a i magem cor por al  rel aci onada à preval ênci a 

do sobr epeso e obesidade, nos mes mos est udos, em que a mai ori a dos i dosos 

est ão i nsati sf eit os com sua i magem cor poral, ratifi cando assi m a i dei a de que o 

desagr ado com a i magem cor por al  est á diret ament e rel aci onado ao excesso de 

peso e obesi dade( BEVI LACQUA; DARONCO;  BALSAN, 2012; GUEDES; 

CAVALCANTENETO,  2015; MENEZES, et  al, 2013; TRI BESS;  VI RTUOSO JR; 

PETROSKI, 2009; TRI BESS; VI RTUOSO JR; PETROSKI, 2010). Podemos anali sar que 

a mai ori a das mul her es est á descont ent e com suas sil huet as, uma vez que desej a 

t er sil huet as menor es ( CORSEUI L, et al. 2009),revel ando, assi m, o desej o de se t er 

cor pos mai s magr os.  

Um dos f at or es que podem contri bui r par a a i magem cor por al , e sua 

i nsati sf ação, é o mei o ext er no, o qual a mí di a exerce gr ande i nfl uênci a ao 

est abel ecer padr ões de cor pos, cri ando est ereóti pos que, por sua vez, não condi zem 

com o est ado nutri ci onal  do suj eit o, i nfl uenci ando esse suj eit o a buscar por t ai s 

padr ões de bel eza e acabam utili zando de mei os errôneos como,  por exempl o, o 

aument o pel a procur a de ci rurgi as pl ásti cas, pr ocedi ment os est éti cos e di et as menos 

cal óri cas ( PRADO; ARAGÃO,  2009).  

Esse ti po de comport ament o obsessi vo est á associ ado à i nsati sf ação cor por al , 

sej a por  se achar  gor do ( a),  magr o ( a) e podem desencadear  os di st úr bi os 

al i ment ar es.  No est udo de Menezes,  et  al  ( 2013), homens i dosos apr esent ar am 

mai or sati sf ação cor poral em r el ação às mul her es i dosas.  

Sobr e a i nsati sf ação cor por al ,  al guns est udos verifi car am que o sobr epeso, 

obesi dade e I MC el evado,  aci ma dos 27 % e est ado nutri ci onal  i nadequado,  são os 
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pri nci pai s moti vos de i nsati sf ações ( GUEDES; CAVALCANTENETO,  

2015; MENEZES, et al 2013; TRI BESS; VI RTUOSOJ UNI OR;  PETROSKI, 2009). 

I mport ant e fri sar  que o I MC el evado col abora par a o aument o dos f at or es de ri sco, 

al ém da pr edi sposi ção de doenças car di ovascul ar es e met abóli cas.  

Verifi cou-se ai nda que i dosos mai s j ovens (dos 60 a 79 anos)  possuem mai or 

i nsati sf ação com a i magem cor por al .  Os i dosos mai s vel hos ti ver am mai or  acei t ação 

com sua i magem cor por al ,  r esul t ados apr esent ados nos est udos de ( MENEZES et. 

al ,  2013;  MENEZES;  LOPES;  AZEVEDO,  2009). Já no est udo de Reboussi n ( et  al , 

2000)  e Het heri ngt on e Bur nett  ( 1994),  percebe-se que os i dosos mai s j ovens 

apr esent ar am sati sf ação com seu cor po,  no que di z r espei to aos aspect os 

f unci onai s.  

A i nsati sf ação com a i magem cor por al  f az com que os suj ei tos busque m 

al t ernati vas mui t as das vezes errôneas par a se chegar  ao cor po “bel o”,  um desses 

mei os seri a o exercí cio fí si co,  vol t ado à pr eocupação pur ament e est éti ca e sem os 

devi dos cui dados com a saúde.  Há u m nu mer o consi der ável  de pessoas i nsati sf ei t as 

com o excesso de peso,  a pr áti ca de exercí ci o fí si co ali nhada a outros f at or es 

contri bui  par a a perda de peso cor por al e mel hor a a composi ção cor por al  

(FOX; CORBI N, 1989; LOLAND, 2000; LOLAND, 1998). No est udo de Da masceno 

(2005),  é r el at ado que as mul her es t êm o desej o de t er em corpos magr os e os 

homens quer em cor pos atl éti cos.  

Um dos f at or es que podem i nfl uenci ar  os suj eit os a apr esent ar em i nsati sf ação 

com sua i magem corpor al  seri a a cl asse soci oeconômi ca a que pert encem.  O 

padr ão de cor po estabel eci do pel a soci edade af et a a t odas as cl asses soci ai s, 

por ém é a médi a e al t a que possuem o desej o de t er  suas sil huet as r eduzi das se 

compar ada às cl asses com menor  poder  aqui siti vo ( COELHO;  FAGUNDES;  2007). 

Assi m,  Da masceno (et  al ,  2006),  r el at a que o cor po é i nfl uenci ado por  di versos 

f at or es,  como soci oculturai s,  bi ol ógi cos e psi col ógi cos,  em que,  subj eti vament e,  o 

suj eit o busca a mel hor apar ênci a fí si ca. 

O I MC f oi utili zado par a af eri r o est ado nutri ci onal  dos i dosos em 4 arti gos, 

( BEVI LACQUA; DARONCO;  BALSAN, 2012; GUEDES, CAVALCANTENETO, 2015; 

MENEZES et al, 2014; TRI BESS; JUNI OR; PETROSKI, 2009). Obser vou- se que 

quant o mai s el evado o I MC mai or  er a i nsati sf ação dos suj eit os i dosos co m suas 

i magens cor por ai s. No est udo de Damasceno (et al, 2006), é apont ado que um dos 

desafi os da vi da saudável , na t ercei ra i dade, seri a mant er a aut onomi a do i doso e 
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sua quali dade de vi da. Sendo i ndi spensável  à práti ca de exercí cio fí si co regul ar e 

bons hábi t os ali ment ares, proporci onando aut oefi cáci a e aut oestima no i doso, os 

hábi t os cit ados podem, i ncl usi ve, ocasi onar mudanças na composi ção cor por al  dos 

suj eit os ( TRI BESS, 2009). 

A busca pel a pr áti ca de ati vi dade fí si ca, na t ercei ra i dade, é crescent e devi do 

aos benefí ci os rel aci onados à saúde. Podemos cit ar como exempl o o i ncenti vo 

gover nament al  como a Academi a da Terceira I dade, os pr ogr amas Uni versi dade 

Abert a à Tercei ra I dade ( UATI), os Núcl eos de Saúde da Famíli a (USF), os espaços 

públi cos de l azer, assim como al gumas i ni ci ati vas de pr ef eit uras, movi ment os soci ai s 

e gr upos de i ni ci ati va própri a que vi sam ofer ecer ati vi dades e progr amas de l azer 

par a i dosos. O campo pri vado de i ni ci ati vas apr esent a uma gama de ati vi dades par a 

o públi co da t ercei ra i dade, desde muscul ação, danças, dentre outras possi bili dades 

( PALÁCI OS; NARDI, 2007; BENEDETTI; CONÇALVES; MOTA, 2007; SALI N, et al 

2011) 

É possí vel  observar no est udo de Ar aúj o e Ar aúj o (2003), e de Mat suo (et al, 

2007), que o exercí ci o físi co pode ser um esti mul ant e par a mel horar a aut oesti ma, 

control ar o peso cor por al , di mi nui r o estresse e mel hor ar a aceitação do pr ópri o 

cor po. Ai nda segundo Mazo (et al, 2006), o exercí ci o fí si co enri quece as rel ações 

soci ai s, uma vez que essa pr áti ca f az o i doso apr oxi mar-se de outros i dosos e de 

sua f amíli a. 

CERVATO ( et al, 2005), rel at ou que o exercíci o fí si co ali ado a uma ali ment ação 

adequada é um f at or import ant e par a pr evenção de doenças crôni cas degener ati vas, 

a exempl o das car di ovascul ar es, de câncer es e di abet es mellit us. 

O I MC f oi cit ado em quatro dos set e artigos, sendo esse um i nstrument o 

bast ant e utili zado na liter at ur a devi do à f acili dade de se apli car e ao seu bai xo cust o. 

No ent ant o, devemos rel at ar que não é a mel hor f or ma de af eri r o est ado nutri ci onal  

de um suj eit o, uma vez que não se di sti ngue o que seri a massa magr a ou massa 

gor da. Segundo est udo de Cer vi e col abor ador es (2005), o IMC não seri a um 

i nstrument o adequado par a af eri r o est ado nutri ci onal dos i dosos, devi do às 

transf or mações morf ológi cas, j unt ament e com sua composi ção cor por al , uma vez 

que esses i dosos per dem sua massa magr a em r espost a aos decl íni os hor monai s e 

perca do cál ci o nos ossos, aument ando a adi posi dade. O I MC seri a, port ant o, um 

mét odo i nefi ci ent e para af eri r o est ado nutri cional . 
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Um dos mét odos utili zado em três est udos par a avali ar a i magem cor por al  f oi à 

escal a de nove sil huet as pr opost a por St urkar d (et al, 1983), em que apr esent a 

repr esent ação de nove i magens que corresponde m à magr eza acent uada e a 

obesi dade sever a, em uma escal a de 1 a 9. Not a-se que é um dos mei os mai s f ácei s 

par a se medi r a percepção da i magem cor por al  de i ndi ví duos. Out ra escal a cit ada é 

a escal a de Kakeshi ta (2008), onde se percebe a i magem corpor al  a parti r de 

i magens que vão desde a magr eza acent uada a obesi dade gr ave, uma vez que traz 

val or es de 1 a 15 i magens.  

Segundo o est udo de Ni ci da e Machado (2014), a escal a de St unkar d é a mai s 

utili zada na lit erat ur a, no ent ant o est a for a desenvol vi da para avali ar cor pos 

ameri cani zados, j á a escal a de Kekeshi t a (2008) f oi desenvol vi da por uma br asil ei ra, 

supost ament e t eri a possí vel  vant agem em est udos com a popul ação br asil ei ra, 

podendo avali ar mel hor aspect os parti cular es e ét ni cos da nossa popul ação, 

possi bilit ando, i ncl usi ve, um númer o mai or de escal as, em l ugar daquel a pr opost a 

por St unkar d (et al , 1983), são 15 opções de escal as sugeri das por Kakeshi t a (2008). 

Out r a críti ca est á rel aci onada à mel hor f orma de utili zação dos dados est atí sti cos 

obti dos.  

Al gumas li mi t ações ref er ent es a est e trabal ho devem ser anal i sadas. Ao 

anali sar a busca nos peri ódi cos observou-se que há poucos arti gos que trat am da 

t emáti ca rel aci onada ao exercí ci o fí si co e image m cor por al  em idosos. Outr o f ort e 

li mi t ador f oi o reduzido númer o de parti ci pant es nos est udos sel eci onados. A 

percepção da i magem cor por al na perspectiva dest e trabal ho t eve como li mi t ador 

em r el ação às regi ões, apenas o Nor deste e a regi ão Sul  f oram sel eci onados 

trabal hos que di scut em essa t emáti ca, salient ado que os trabal hos deveri am est ar 

dentro dos crit éri os est abel eci dos. Em um recort e t empor al  de 10 anos, sendo de 

2005 a 2015, f oram sel eci onados est udos nos anos de 2006, 2009, 2010, 2012, 

2013 e 2015.  
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CONCLUSÃO 

 

 

Concl uí mos que a mai ori a dos i dosos est á i nsati sf eit a com a i magem cor por al  

pel o excesso de peso,  obesi dade ou magr eza e a capaci dade f unci onal .  Embor a 

t enha se verifi cado a i nsati sf ação mai or  ref er ent e ao sobr epeso e obesi dade,  a 

magr eza t ambé m se apr esent a como f at or  par a a i nsati sf ação cor por al .  Ho mens t êm 

mai or  sati sf ação com a i mage m cor por al  se compar ado às mul heres,  j á os i dosos 

mai s j ovens est ão mai s i nsati sf eit os com a i mage m cor por al  que os i dosos mai s 

vel hos.  I dosas de cl asse médi a e al t a t em mai or  i nsati sf ação com a i magem cor por al  

em r el ação ao sobr epeso e obesi dade e m r el ação às i dosas de cl asse econô mi ca 

bai xa.  

O exercí ci o fí si co pode i nfl uenci ar  na mel hor a da per cepção da i mage m 

cor por al  e aut oesti ma em suj eit os i dosos,  no ent ant o o exercí ci o físi co é apenas u m 

f at or  que i nfl uenci a na i mage m cor poral  e na aut oesti ma,  i sso devi do à 

compl exi dade que envol ve o ser  hu mano,  em quest ão os i dosos.  Fat or es bi ol ógi cos, 

soci ai s,  psi col ógi cos,  econômi cos e cul t urais t ambé m i nfl uenci am na aut oesti ma e 

i magem cor por al .  Concl uí mos t ambé m que a pr áti ca de exercí ci o físi co pr opor ci ona 

i númer os benefí ci os à saúde e quali dade de vi da dos i dosos o que l evari a a mel hor 

aut o- esti ma.  

Val e r essal t ar  a i mport ânci a de pol íti cas de saúde par a que os i dosos 

envel heçam de modo saudável ,  e é o exercíci o fí si co um f ort e ali ado nest e aspect o. 

Sal i ent ando t ambé m a necessi dade de pr oduções que di scut am est a t emáti ca com 

trabal hos e di scussões que contri buam e moti vem a nossa at uação como 

pr ofi ssi onai s par a a mel hori a da quali dade de vi da.  Poi s,  t ant o a i nsati sf ação co m a 

i magem cor por al  quant o à bai xa aut oesti ma,  podem desencadear  di versos 

pr obl emas de saúde no i doso, af et ando assim seu bem- est ar.  
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